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Programar o Teatro Viriato é 
uma actividade obrigatoriamen-
te aberta para o exterior. É mais 
do que óbvio que um director não 
programa para si próprio, não 
programa em função do seu gos-
to pessoal. A questão da dinâmi-
ca cultural está sempre, sem-
pre associada a uma marca que 
deve perdurar na memória, são 
momentos que devem ser úni-
cos, aconteçam eles na vida das 
pessoas ou das cidades. Nesta 
temporada vamos finalmente 
dar corpo a uma ideia que per-
seguimos desde a reabertura do 
Teatro Viriato, que é a de ter uma 
dinâmica de extroversão, de tal 
maneira, contagiante que todos 
serão convocados.

A ideia de proximidade entre os 
que são actores activos e todos 
os outros deverá esbater-se num 
movimento que desmitifica a ideia 
da cultura guetizada, não só nos 
convocará a todos, e a cada um 
em particular, como ainda sairá 
de Viseu para trabalhar de forma 
especial com outras cidades da 
região. Haverá neste movimento a 
evidência de que cultura não é só 

entretenimento, mas é sobretudo 
partilha, descoberta, emoção e 
ainda a base de um entendimento 
que em termos sociais está na ori-
gem da compreensão, da tolerân-
cia, do saber construir e viver com 
as diferenças. 

Assim será o Viseu A… 24 MAI a 01 
JUN’14, como ainda a programação 
intra-muros que será desta vez de-
dicada, maioritariamente, aos pe-
quenos formatos de solos e duetos, 
que têm por base obras maiores e 
interpretações singulares. 

Há na programação que aqui 
apresentamos uma estratégia 
de convocação geral e de proxi-
midade. De Abril a Julho, vamos 
certamente inscrever um novo 
tempo na nossa vida, na nossa di-
nâmica, algo que consubstancia 
a particularidade deste pequeno 
Teatro que consegue ser um por-
to de abrigo para uma sociedade 
que ultrapassa largamente a ge-
ografia e as sensibilidades. A plu-
ralidade é o leme, e o lema desta 
estrutura que tem sabido crescer 
com todos e para todos.

Paulo Ribeiro

No Teatro Viriato pretendemos 

fomentar a participação da 

população da cidade de Viseu 

na atualidade artística. 

O Teatro deve ser um espaço 

de descoberta, discussão, 

aprendizagem e convívio. 

O Teatro Viriato permite-nos 

ainda aproximar esta cidade 

de outras cidades e de outros 

povos, através da arte que vive 

e desenvolve ou edifica a nossa 

dimensão humana.



Uma mesa cheia de feijões. 

O gesto de os juntar num montão único. E o 
gesto de os separar, um por um, do dito montão. 

O primeiro gesto é bem mais simples e pede 
menos tempo que o segundo. 

Se em vez da mesa fosse um território, em lugar 
de feijões estariam pessoas. Juntar todas as 

pessoas num montão único é trabalho menos 
complicado do que o de personalizar cada uma 

delas. 

O primeiro gesto, o de reunir, aunar, tornar uno, 
todas as pessoas de um mesmo território é o 

processo da CIVILIZAÇÃO. 

O segundo gesto, o de personalizar cada ser 
que pertence a uma civilização é o processo da 

CULTURA. 

É mais difícil a passagem da civilização para a 
cultura do que a formação de civilização. 

A civilização é um fenómeno colectivo. 

A cultura é um fenómeno individual. 

Não há cultura sem civilização, nem civilização 
que perdure sem cultura. 

Almada Negreiros, in Ensaios

em 2014 celebre connosco
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Todos os textos estão redigidos de acordo com as novas normas ortográficas, à exceção do 
editorial.
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de descobrir o seu próprio corpo 
de diferentes formas, experiên-
cias e perspetivas.

Efémeros instantes imortaliza-
dos com a ajuda da sensibilida-
de ritmada de quem escreveu a 
história de um dia inesquecível.

Fragmentos de dança coletiva e 
de fruição cultural dão corpo a 
um caleidoscópio expositivo so-
bre Uma Carta Coreográfica, ins-
talação de Madalena Victorino 
que ocupou a Praça da República 
(Rossio) durante “A Primeira Fes-
ta” do Viseu A 01 do 06 de 2013. 

Carina Martins, José Crúzio e 
Luís Belo retrataram ao longo 
de nove horas os artistas, os 
sons, as cores, as ideias, as 
mãos, as pernas, os abraços e 
os contributos de todos os que 
se aventuraram neste desafio 

exposição / foyer

03 ABR a 30 JUL

COREOGRAFIA
PARA UM ROSSIO

fotografias CARINA MARTINS, 

JOSÉ CRÚZIO e LUÍS BELO

vídeo Luís belo

seg a sex 13h00 às 19h00
e em dias de espetáculo

Entrada gratuita
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Entrar numa viagem onde há 
pegadas com mais de mil anos, 
pedras que contam histórias, 
em que descobrimos que os 
arqueólogos têm, sobretudo, 
dúvidas e que a história não é 
uma ciência imutável é entrar 
em Vissaium. Um espetáculo de 
artes performativas, produzido 
pelo Teatro Viriato, que convida 
à fruição do riquíssimo patrimó-
nio arqueológico de Viseu atra-
vés de um percurso que reflete a 
importância da cidade na cons-
trução da identidade nacional.

Num trajeto que vai desde a Rua 
Direita, passando pela muralha 

da Rua Formosa, são descobertas 
pedras antigas, sítios arqueológi-
cos por escavar e artefactos que 
contam histórias de um lugar 
que foi desde sempre partilhado 
por muitos povos que por aqui 
viveram e deixaram a sua marca.

Notas: Recomenda-se a utilização de calçado 

confortável. Com condições climatéricas adver-

sas o espetáculo realiza-se no Teatro Viriato. 
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TEATRO

03, 12 e 24 ABR, 03, 08 e 10 MAI, 05, 12 e 14 JUN e 05 e 12 JUL 

VISSAIUM
direção MARIA GIL

60 min. aprox.
03 e 24 ABR, 08 MAI, 05 e 12 JUN | qui 10h30 e 15h00 | público-alvo 2º e 3º ciclos do ensino básico 
lotação 1 turma/sessão | preço 13 

12 ABR, 03 e 10 MAI | sáb 16h00 | 14 JUN, 05 e 12 JUL | sáb 17h00
público-alvo m/ 8 anos | lotação 20 participantes | preço 43 s/ descontos

Próximas apresentações 
todos os públicos: 13 e 20 SET (17h00)

Direção Maria Gil 
Consultoria Património Arqueológico

Pedro Sobral 
Cocriação e Interpretação Graeme Pulleyn, 

Rafaela Santos e Ana Bento 
Produção Teatro Viriato 

Construção da réplica da Ara Romana
Archeofactu – Arqueologia e Arte 
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Paulo Ribeiro já tinha prometi-
do que 2014 seria todo ele um 
ano de festa e de celebração 
dos 15 anos de atividade regu-
lar do Teatro Viriato. Numa par-
ceria com a Câmara Municipal 
de Viseu, o coreógrafo reapre-
senta em Viseu o solo Sem um 
Tu Não Pode Haver um Eu, cujo 
valor da bilheteira será ofere-
cido à AVISPT21 (Associação de 
Viseu de Portadores de Trisso-
mia 21).

Em Sem um Tu Não Pode Haver 
um Eu, Paulo Ribeiro faz-se 
acompanhar do universo de 
Ingmar Bergman e de várias 
felicidades. Assiste-se à dan-
ça de um coração em carne 

viva. Um eu que quer conjugar 
a segunda pessoa do singular, 
como quem diz “sou tu, tam-
bém tu”, mais do que “sou teu”. 
O coreógrafo transforma-se 
num sismógrafo de tremores 
emocionais, revelando amor, 
ódio, angústia, dilemas conju-
gais, lutas interiores e desmo-
ronamentos.

DANÇA

05 ABR

SEM UM TU NÃO PODE HAVER UM EU
coreografia e interpretação PAULO RIBEIRO

sáb 21h30 | 50 min aprox.
preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais) 
Receita de bilheteira reverte a favor da AVISPT21 // descontos aplicáveis (ver pág. 53)
m/ 3 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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Coreografia e interpretação Paulo Ribeiro 
Música Robert Wyatt, Insensitive;

Franz Koglmann, O Moon My Pin-Up, Third 
Movement, Distinctions – IX; Bach / Cello Suites 

(Pablo Casals), Cello Suite #5 In C Minor, BWV 
1011 – Prélude; Bach / Cello Suites (Pablo 

Casals), Cello Suite #5 In C Minor, BWV 1011 – 
Courante; Magnus Lindberg / Ictus Clarinet 

Quintet, Related Rocks
Figurino José António Tenente 

Desenho de luz Nuno Meira 
Coprodução Centro Cultural De Belém, Centro 

Cultural Vila Flor e Teatro Nacional São João
Parceria Teatro Viriato 



15

Procurar o ritmo, a melodia, 
o som ao mesmo tempo que 
se procura desvendar toda a 
poesia que existe dentro do 
corpo é o propósito da oficina 
orientada por Marina Nabais e 
Alban Hall, que surge a propó-
sito de Dançário, nova criação 
de Marina Nabais. 

Um dançário é um arquivo 
onde habita o corpo que vai 
sendo desvendado através 
da dança. É um inventário de 
memórias ou uma coleção de 
sistemas que mantêm o corpo 
em constante movimento para 
se manter vivo. 

Esta oficina é ela própria um 
inventário ou uma pequena co-
leção de memórias vivenciadas 
pelos participantes.

OFICINA DE DANÇA

07 a 11 ABR

DANÇÁRIO
orientação MARINA NABAIS e ALBAN HALL

seg a sex 10h00 às 13h00 
público-alvo dos 6 aos 9 anos
lotação 12 participantes
preço 153 // s/ descontos
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Associando as linguagens de 
Novo Circo e da Dança Vertical 
esta oficina pretende explorar 
o espaço aéreo como lugar de 
expressão artística e de comu-
nicação. 

De Pernas para o Ar, orientada 
pela Radar 360, é uma ofici-
na criativa que incide sobre as 
técnicas de suspensão e que 
tem como objetivos introduzir 
os participantes na linguagem 
vertical, através da prática de 
exercícios de inversão de planos 
e orientação no espaço; fomen-
tar o desenvolvimento da coor-
denação motora e aumentar a 
concentração e autoconfiança 
dos participantes.

A oficina culmina com a apre-
sentação pública de um exercí-
cio, criado pelo grupo.

OFICINA

07 a 11 ABR

DE PERNAS PARA O AR
orientação RADAR 360 

seg a sex 10h00 às 13h00 e 14h30 às 18h00 
público-alvo dos 12 aos 16 anos (habituados à prática desportiva)
lotação 12 participantes
preço 303 // s/ descontos

Apresentação pública 11 ABR, sex 19h00
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A segunda edição do K Cena – Projeto Lusó-

fono de Teatro Jovem volta a reunir vários 

jovens de diferentes nacionalidades, rea-

lidades culturais e contextos, mas ligados 

pela Língua Portuguesa, promovendo a 

sua valorização e o reconhecimento desta 

e do teatro como veículos para o desen-

volvimento da identidade lusófona e de 

enriquecimento pessoal e interpessoal. 

Em 2014, as três peças originais criadas 

no âmbito do K CENA e assinadas pelos 

encenadores Graeme Pulleyn (Portugal), 

Marcio Meirelles (Brasil) e João Branco 

(Cabo Verde) nascerão a partir da proble-

mática da ordem/desordem, inspiradas na 

obra Dom Quixote de La Mancha, escrita 

por Miguel de Cervantes. Apesar do tema 

comum, a abordagem de todos os grupos 

à mesma história será ditada pelas suas vi-

vências específicas e do seu país, a que não 

são alheios. Escolhas que refletem o caráter 

singular do projeto, mas também a riqueza 

da lusofonia. 

O K Cena – Projeto Lusófono de Teatro Jo-

vem, lançado em 2012, é uma iniciativa do 

Teatro Viriato (Viseu, Portugal), em parceria 

com o Teatro Vila Velha (Salvador-Bahia, 

Brasil) e Instituto Camões/Centro Cultural 

Português - Pólo do Mindelo, com o apoio 

local da Mindelact – Associação Artística 

e Cultural (Cabo Verde). O projeto prevê 

a promoção de oficinas orientadas pelos 

encenadores “residentes” de cada estrutura 

parceira e vocacionadas para a abordagem 

ao trabalho de ator, com vista à preparação 

dos grupos locais para a montagem do es-

petáculo, que será dirigida pelo encenador 

“convidado”.

PORTUGAL

Estreia: 23 e 24 ABR’14

encenador convidado JOÃO BRANCO

encenador residente GRAEME PULLEYN 

CABO VERDE

Estreia: 04, 05 e 06 JUL’14

encenador convidado MARCIO MEIRELLES

encenador residente JOÃO BRANCO 

BRASIL

Estreia: 03 e 04 FEV’14

encenador convidado GRAEME PULLEYN

encenador residente MARCIO MEIRELLES

parceiro

estrutura
financiada por

Uma iniciativa do Teatro Viriato (Viseu, Portugal)

parceiro apoio

apoio
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PORTUGAL ESTREIA 23 e 24 ABR’14
qua 15h00* e 21h30 e qui 21h30 · Teatro Viriato

preço 13* · público-alvo Ensino Secundário

preço 2,503 · público-alvo m/ 12 anos

Encenador convidado João Branco (Cabo Verde) · Encenador residente Graeme Pulleyn · Participantes Beatriz Almeida, 

Beatriz Alves, David Almeida, Elisabeth Minhoto, Francisco Santos, Inês Chaves, João Martins, Mauro Bastos,

Pedro Santos e Sónia Teixeira 

Quem é Dom Quixote? Personagem 

principal de um romance de Miguel 

Cervantes. Mas quem será este ca-

valeiro apaixonado por Dulcineia 

aos olhos de 10 jovens, adolescentes 

de Viseu, que experienciam, na sua 

maioria, pela primeira vez as artes 

de palco?

Durante cerca de seis meses, orien-

tados pelo encenador residente 

Graeme Pulleyn e pelo encenador 

convidado João Branco, o grupo ex-

plorou, trabalhou e investigou as ca-

racterísticas, as personagens e os te-

mas do mundo de Miguel Cervantes 

para chegar a um espetáculo no qual 

o universo de Dom Quixote é trans-

portado para a contemporaneidade, 

para o século XXI.

João Branco é presidente da Direção 

Artística da Associação Artística e 

Cultural Mindelact, em Cabo Verde, 

e assina a encenação de vários espe-

táculos de teatro.
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Bourges, Reims, Antuérpia, 
Madrid, Budapeste, Norrköping, 
Viena, Witten, Berlim, Amester-
dão, Colónia, Zurique, Luxem-
burgo e Bruxelas e em diversos 
festivais de renome.

A prestigiada revista londrina 
de crítica musical Gramaphone 
incluiu o CD com gravações de 
obras de Pascal Dusapin, pelo 
Remix Ensemble e a Orquestra 
Sinfónica do Porto Casa da Músi-
ca, na restrita listagem de Esco-
lha dos Críticos do Ano 2013.  

Fundado em 2000, o Remix En-
semble já apresentou em estreia 
absoluta mais de 85 obras e edi-
tou 10 discos com obras de Pau-
set, Azguime, Côrte-Real, Pei-
xinho, Dillon, Jorgensen, Staud, 
Nunes, Bernhard Lang, Pinho 
Vargas, Wolfgang Mitterer, Ka-
rin Rehnqvist e Pascal Dusapin. 

No plano internacional, este co-
letivo da Casa da Música tem-se 
apresentado em diversas salas 
emblemáticas de Valência, Ro-
terdão, Huddersfield, Barcelo-
na, Estrasburgo, Paris, Orleães, 

MÚSICA

30 ABR

REMIX ENSEMBLE
CASA DA MÚSICA

maestro titular PETER RUNDEL

qua 21h30 | 70 min.
preço A: 103 (plateia e camarotes)

 / 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis (ver pág. 53)

preço especial 53 (professores e alunos do
Conservatório Regional de Viseu) 

Todos os públicos

Apresentação em parceria com a 
Proviseu – Festival da Primavera

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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Flauta Ana Raquel Lima 
Clarinete Victor Pereira 

Violino José Pereira 
Violoncelo Filipe Quaresma 

Piano Jonathan Ayerst

Programa
Emmanuel Nunes, Rubato,

registres et résonances (vln, cl, cbfl– 17’)
Béla Bartók, Contrastes op.111

(Vln, cl, pno – 17’)
Igor Stravinsky, Suite de l’Histoire du soldat 

(cl-vln –pno - 15’)
Arnold Schönberg (arr. Anton Webern), 

Sinfonia de Câmara (Vln, vlc, fl, cl, pno – 23’) 
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Corpo e voz constituem mui-
tas vezes um instrumento de 
trabalho e uma ferramenta de 
criatividade, não só no meio 
artístico, mas também em pro-
fissões ligadas ao ensino. 

Margarida Mestre parte deste 
pressuposto e convida os par-
ticipantes a experimentar e a 
criar a partir do movimento e 
do gesto, no espaço amplo e no 
sítio limitado.

Outro objetivo é permitir aos 
participantes conhecer e brin-
car com a voz e a sua musica-
lidade, através da respiração 
como ritmo, da composição de 

pequenas orquestras vocais, 
da experimentação dos ele-
mentos e do desenvolvimento 
de ideias e da sua coloção em 
prática.

Esta oficina é uma produção 
original da Fundação Calouste 
Gulbenkian — Programa Gul-
benkian Educação para a Cultura 
e Ciência.

AÇÃO DE FORMAÇÃO

03 MAI

o movimento e a voz
como ferramentas pedagógicas
orientação MARGARIDA MESTRE

produção fundação calouste gulbenkian

sáb 10h00 às 13h00 
público-alvo professores do Ensino Secundário
lotação entre 5 a 15 participantes
preço 63 // s/ descontos
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Que relação se poderá esta-
belecer entre a preparação de 
um ator e de um professor? 
Esta oficina, com orientação 
de Sofia Cabrita procura que a 
experiência do jogo, de impro-
visação, da relação com o ou-
tro e da ação/reação possam 
constituir ferramentas úteis 
à comuninação numa sala de 
aula. 

A relação entre gesto, som e 
palavra, a comunicação e per-
formance do corpo e o jogo 
dramático e lúdico como ferra-
menta de ensino serão alguns 
dos temas abordados.

Esta oficina é uma produção 
original da Fundação Calouste 

Gulbenkian — Programa Gul-
benkian Educação para a Cultura 
e Ciência.

AÇÃO DE FORMAÇÃO

03 MAI

ESPAÇO. TEMPO. AÇÃO
orientação SOFIA CABRITA

produção fundação calouste gulbenkian

sáb 14h00 às 17h00 | público-alvo professores
lotação  entre 5 a 15 participantes
preço 63  // s/ descontos
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Construindo e desconstruindo 
imagens em movimento, distri-
buindo pistas, cujo significado 
vai sendo aos poucos revelado, 
Ambra Senatora oferece uma 
visão alegre mas ao mesmo 
tempo amarga sobre a condi-
ção humana, a necessidade de 
voltar a viver em comunidade 
e a forma como nos relaciona-
mos.

Em palco, os intérpretes criam 
uma cumplicidade com o públi-
co através de uma dança dinâ-
mica, povoada de uma ironia lú-
dica, interrompida em algumas 
ocasiões por apontamentos 
existênciais. Numa ‘con-fusão’ 
propositada, moldam os con-

ceitos de realidade e de ficção, 
mostrando que o significado 
inicial de algo pode revelar-se 
bem diferente no final.

DANÇA

08 MAI

PASSO
coreografia AMBRA SENATORE

qui 21h30 | 60 min.
preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis (ver pág. 53)
m/ 6 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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Coreografia Ambra Senatore
em colaboração com Caterina Basso, 

Claudia Catarzi, Matteo Ceccarelli,
Elisa Ferrari, Tommaso Monza
Desenho de luz Fausto Bonvini

Música Brian Bellot, Andrea Gattico,
Ambra Senatore, William Shatmet,

Anamor e Bedrich Smetana
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André Abel e Joana da Concei-
ção dão corpo e voz ao coletivo 
Tropa Macaca, banda sediada 
em Lisboa, que desenvolve 
o seu trabalho no campo da 
composição contemporânea 
eletrónica.

Com cerca de sete anos de ati-
vidade criativa, tocaram ao vivo 
em diversas salas portugue-
sas mas também já empreen-
deram digressões europeias, 
depois de terem sido editados 
sob selos fundamentais do 
underground europeu e norte-

-americano como a Qbico e a 
Siltbreeze.

O duo pauta-se, de um ponto 
de vista estrutural, pela exe-
cução de peças de longa du-
ração, intrépidas, dispostas a 

desbloquear um sem número 
de questões de ordem poética.

©
 T

ro
pa

 M
ac

ac
a

Interpretação
Guitarra elétrica André Abel

Sintetizadores e eletrónica 
Joana da Conceição

CAFÉ-CONCERTO / FOYER

14 MAI

TROPA MACACA

qua 22h00 | 50 min. 
preço único 2,503

m/ 12 anos 
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Arquitetado a partir de poemas 
de autores portugueses e de 
visitas ao cancioneiro popular 
português Poemas para Bocas 
Pequenas assume-se como 
uma viagem, onde o corpo, a 
linguagem, o pensamento e a 
imaginação serão guiados por 
um conjunto de experiênicas 
musicais e sensoriais. 

A partir das temáticas que fa-
zem parte do nosso mundo e 
de questões importantes da vi-
vência nesta faixa etária, como 
a fantasia, os amigos, a casa e 
o corpo, este espetáculo explo-
ra as potencialidades musicais 
da linguagem e propõe o ato de 

pensar e sentir a poesia e orin-
tando-nos por simples formas 
sonoras, espaciais e visuais, 
que ora enquadram, ora escon-
dem, ora revelam as palavras 
faladas, entoadas ou cantadas.

recital de poesia

12 a 14 JUN

POEMAS PARA BOCAS PEQUENAS
de MARGARIDA MESTRE

50 min.
qui 15h00 e sex 10h30 e 15h00 | público-alvo Pré-escolar
lotação 40 participantes
preço 13

sáb 11h00 | público-alvo Famílias (com crianças entre os 3 e os 5 anos)
lotação 40 participantes
preço 2,503
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Direção, escrita e interpretação
Margarida Mestre

Cocriação, direção musical e interpretação 
António-Pedro

Espaço cénico e figurinos Inês de Carvalho
Consultadoria para a escrita Dina Mendonça 

(especialista em filosofia com e para crianças)
Vídeo Helena S. Inverno

Produção Companhia Caótica
Direção de produção e difusão Stage One

Coprodução rede 5 Sentidos
(Centro Cultural Vila Flor, Centro de Arte

de Ovar, Maria Matos Teatro Municipal, 
Teatro Micalense, Teatro Nacional São João, 
Teatro Municipal da Guarda, Teatro Virgínia

e Teatro Viriato)
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Sob um sol inclemente, uma 
mulher enterrada até à cintura 
age como se tal condição fosse 
a coisa mais natural do mundo, 
respondendo à cruel estranhe-
za da sua circunstância com 
um discurso falsamente bem-
disposto e hábitos ritualizados. 
Winnie é o seu nome. Willie é 
o marido dorminhoco a quem a 
mulher dirige a sua tagarelice. 

Mais de cinquenta anos volvi-
dos sobre a estreia de Ah, os 
dias felizes, Samuel Beckett 
continua a surpreender, intri-
gar e perturbar. A peça é re-
cuperada por Nuno Carinhas 
que descobre na imobilidade 
cronometrada da obra e na ari-

dez do texto uma metáfora de 
surpreendente fertilidade, ca-
paz de dar conta da condição 
humana como do jogo da re-
presentação teatral ou de uma 
civilização devastada.
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De Samuel Beckett
Tradução Alexandra Moreira da Silva

Encenação, cenografia
e figurinos Nuno Carinhas

Desenho de luz Nuno Meira
Desenho de som Francisco Leal

Preparação vocal e elocução João Henriques 
Interpretação Emília Silvestre e João Cardoso

Produção TNSJ
Coapresentação Fundação CCB

TEATRO

13 e 14 JUN

AH, OS DIAS FELIZES
de SAMUEL BECKETT | encenação NUNO CARINHAS

sex e sáb 21h30 | 90 min.
preço B: 153 (plateia e camarotes) / 103 (frisas frontais) / 7,503 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis (ver pág. 53)
m/ 12 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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sobretudo pela presença do 
guineense Ibrahim Galissa, des-
cendente de uma linhagem de 
mestres de Kora.

Formaram-se em 2008, quan-
do os músicos já partilhavam 
cumplicidade musical em proje-
tos como os Tora Tora Big Band. 
Os Chibanga Groove, quarteto 
de jazz, apresenta uma música 
alegre, com ritmos fortes, mui-
ta improvisação e influências de 
vários estilos, como a tradição 
afro-americana, a música afri-
cana e os ritmos latinos.

Com este novo projeto, a pre-
ponderância do continente afri-
cano torna-se especialmente 
proeminente neste quarteto, 

CAFÉ-CONCERTO / foyer

18 JUN

CHIBANGA
GROOVE 

(ft. GALISSA)

qua 22h00 | 60 min.
preço único 2,503

m/ 12 anos
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Trompete Johannes Krieger
Piano Filipe Raposo

Baixo/Contrabaixo Francesco Valente
Bateria Davide Rodrigues

Kora Ibrahim Galissa

Parceria Jazz ao Centro



41ESPAÇO ABERTO… 
eles fazem seu, por algumas horas ou alguns dias, o Teatro Viriato
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deste espaço emblemático, Tea-
tro Viriato, que sabe tão bem aco-
lher e em modo de embrulho de 
presente, vos oferecemos uma 
singela parte da viagem de um 
ano de trabalho do nosso lugar!

Da Dança Criativa, à Iniciação à 
Dança e respetiva Técnica, do 
Hip-Hop ao Jazz, do Clássico ao 
Moderno e ao Teatro, estes são 

alguns dos momentos que gos-
taríamos de partilhar convosco. 
Resta o desejo que a oferta che-
gue ao seu destinatário que o em-
brulho seja no mínimo de surpre-
sa e que o conteúdo permaneça 
na memória de quem nele parti-
cipou. Ao vislumbrar o presente 
não se esqueça de que alma vem 
de um Lugar!
Leonor Keil

Chegar ao fim de uma viagem 
não é o fim de um objetivo, é 
precisamente o começo de uma 
nova etapa. Há respostas que 
são dadas, há vitórias alcança-
das, há conclusões ultrapassa-
das. Há desejos e metas visíveis.

Neste palco da vida onde às ve-
zes somos o público, outras vezes 
somos a paisagem, usufruímos 

DANÇA E TEATRO

21, 27 a 29 Jun

APRESENTAÇÕES
LUGAR PRESENTE

+ info em breve
www.teatroviriato.com

facebook.com/teatroviriato
www.companhiapauloribeiro.com

www.lugarpresente.com
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O carro, que no último sécu-
lo se tornou um elemento tão 
predominante das paisagens 
humanas, é o ponto de partida 
para a criação artística nesta 
oficina. 

Em Um carro do meu tamanho 
a criação de um objecto plásti-
co será o motivo de exploração, 
reflexão e crescimento. Serão 
abordadas as diferentes for-
mas de manifestação artística, 
a sua longevidade e efemeri-
dade bem como conheceremos 
artistas que se transformaram 
em ícones e cujo trabalho con-
tinua a influenciar novas for-
mas artísticas. 

Dirigida pelo artista plástico 
Tiago Lopes, esta oficina permi-
tirá descobrir diferentes modos 
de incentivar e explorar, sem 
barreiras, a criatividade.

OFICINA

01 a 04 JUL

UM CARRO DO MEU TAMANHO
orientação TIAGO LOPES

ter a sex 10h00 às 13h00 e 14h30 às 17h30 
público-alvo dos 8 aos 12 anos
lotação 12 participantes
preço 203 // s/ descontos
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Leonor Keil convidou duas co-
reógrafas nacionais a criarem 
para si: Olga Roriz e Tânia 
Carvalho.

Olga Roriz, coreógrafa que tem 
privilegiado um feminino com o 
qual Leonor Keil nem sempre 
se identificou, é a criadora de 
Bits & Pieces, coreografia onde  
a intérprete mergulha nas suas 
memórias, numa viagem tra-
çada previamente. 

Tânia Carvalho, coreógrafa de 
uma nova geração com uma 
estética singular, coreografou 
o solo Como é que eu vou fazer 

isto?. Um trabalho onde o ar-
tista em ação contrasta com o 
artista na solidão dos bastido-
res, revela-se assim o artista 
em introspeção, com as suas 
inquietações e medos.
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Bits & Pieces
Direção e espaço cénico Olga Roriz

Interpretação Leonor Keil
Pósprodução áudio João Raposo

Produção Companhia Paulo Ribeiro 

Como é que eu vou fazer isto?
Coreografia Tânia Carvalho 

Interpretação Leonor Keil 
Figurinos e desenho de luz Tânia Carvalho 

Produção Companhia Paulo Ribeiro 
Coprodução A Oficina – Centro Cultural Vila 

Flor, Centro Cultural De Belém e Teatro 
Nacional São João 

Parceria Teatro Viriato

DANÇA

05 JUL

BITS & PIECES
coreografia OLGA RORIZ

COMO É QUE EU VOU FAZER ISTO?
coreografia TÂNIA CARVALHO

sáb 21h30 | 40 min. aprox. c/ intervalo
preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis (ver pág. 53)
m/ 12 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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Numa parceria entre o Teatro 
Viriato e o Cine Clube de Viseu, 
Bruno Pinto, músico e compo-
sitor residente em Viseu, mu-
sica ao vivo a curta-metragem 
Paris Qui Dort, de René Clair. 

Rodado em 1925, é considera-
do o primeiro filme de ficção 
científica filmado em Paris. A 
história centra-se em torno 
de um cientista que inventa 
um raio capaz de adormecer 
toda a cidade, exepto um gru-
po imune que será o foco de 
toda a trama. Experimental e 
surrealista, contém uma forte 
narrativa literária. 

Visto como um realizador de 
vanguarda, René Clair é co-
nhecido por fazer uso criativo 
da sátira e crítica à sociedade 
e economia vigentes.

FILME-CONCERTO / FOYER

09 JUL

PARIS QUI DORT
de RENÉ CLAIR (1925)

musicado ao vivo por BRUNO PINTO

qua 22h00 | 40 min. aprox.
preço único 2,503

m/ 12 anos

Em parceria com Cine Clube de Viseu
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DANÇA
14 a 30 ABR

MIRAGINAVA 
JOANA PROVIDÊNCIA e LEONOR KEIL

TEATRO
07 a 11 JUL

1º DEMÃO
(título provisório)
CARLA BOLITO e RAFAELA SANTOS

DANÇA
21 a 31 JUL

TROVOADA
JOANA GAMA e LUÍS GUERRA

REsidências 
artísticas
A atividade do Teatro Viriato não se resume, nem se esgota na pro-
gramação regular que é apresentada ao público. Consciente do pa-
pel que as instituições culturais devem desempenhar no apoio ao 
tecido artístico, o Teatro Viriato tem vindo a disponibilizar espaço, 
equipamento e apoio técnico para que os artistas de diversas áre-
as possam desenvolver os seus projetos numa atmosfera de maior 
criatividade, com acesso às melhores condições de trabalho, usu-
fruindo da oportunidade de experimentar e testar opções em palco, 
potenciar os resultados dos projetos em ante-estreia e beneficiar 
das apreciações de alguns convidados para conversas pós-ensaios 
e/ou apresentações informais.

Para o Teatro Viriato além do apoio individual que é concedido a 
cada companhia, artista ou projeto, esta cooperação fomenta a mo-
bilidade intelectual e estimulo criativo, assim como permite uma 
descentralização dos focos de formação e criação ao nível das artes 
de palco.
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André Mesquita nasceu em 1979. Fez a sua formação artística na 
Academia de Dança Contemporânea de Setúbal e na Companhia Na-
cional de Bailado. Iniciou a sua carreira como bailarino na CeDeCe 
(Setúbal) e na Companhia Portuguesa de Bailado Contemporâneo 
com direção artística de Vasco Wellenkamp. Desenvolve uma ativi-
dade independente desde 2006, ano em que cessou funções como 
bailarino solista e professor residente na Tanz Companie do Stadt-
Theater Hildesheim.

Fundador da TOK’ART – Plataforma de Criação, partilha a respetiva 
direção artística com Teresa Alves da Silva e nela desempenha tam-
bém as funções de coreógrafo associado.

Coreografou em companhias como, o Ballet Real da Flandres (An-
tuérpia, Bélgica), o Balé da Cidade de São Paulo (Brasil), o Danish 
Dance Theater (Copenhaga, Dinamarca), a Companhia Portuguesa 
de Bailado Contemporâneo e o Tanz Luzern Theater (Suíça), entre 
outros. Em 2009 foi galardoado com o prémio Uncontainable II do 
Ballet Real da Flandres e também como coreógrafo no 13th Interna-
tional Solo-Tanz-Theater Festival de Estugarda.

Foi artista residente do Centro Cultural do Cartaxo de 2007 a 2011 
e do Teatro Viriato em 2013. Em Portugal tem criado através da 
TOK’ART e em parceria com a EGEAC, o Teatro Maria Matos, o Teatro 
Viriato e a Companhia Nacional de Bailado.

A crítica portuguesa e estrangeira tem conferido rasgados elogios 
ao seu trabalho por força de uma maior qualidade sensitiva e de ori-
ginalidade. 

artista
REsidente
André Mesquita  // 2014

Criar condições para o desenvolvimento da criação artística na re-
gião em estreita relação com o público local, regional e nacional é 
um dos eixos estratégicos da ação do Teatro Viriato. Depois do su-
cesso de todo o trabalho desenvolvido em 2013, o Teatro Viriato vol-
ta a acolher na sua programação anual André Mesquita, enquanto 
Artista Residente.



As estruturas que integram esta rede de programação cultural são: 
Teatro Viriato (Viseu); 
Centro Cultural de Vila Flor (Guimarães); 
Cine-Teatro de Estarreja; 
O Espaço do Tempo (Montemor-o-Novo); 
Teatro Académico de Gil Vicente (Coimbra); 
Teatro Maria Matos (Lisboa); 
Teatro Micaelense (Ponta Delgada); 
Teatro Municipal da Guarda; 
Teatro Nacional São João (Porto);
Teatro Virgínia (Torres Novas). 
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teatro viriato em rede

REDE 
DE PROGRAMAÇÃO 
CULTURAL 

5 sentidos

Pensada para promover a programação cultural e a produção 
artística em rede, a 5 Sentidos foi criada, inicialmente, por cinco 
estruturas culturais do país (em 2009), tendo sido alargada, mais 
tarde, para 10 parceiros (em 2013). Esta rede de programação 
cultural surgiu com o intuito de estabelecer uma colaboração 
mais estreita entre os vários Teatros assente na troca de saberes, 
processos e experiências de trabalho. Uma estratégia que visa 
fortalecer o desempenho de todos os parceiros e que permita 
apoiar os artistas e responder às suas necessidades através de 
ações concertadas no âmbito da coprodução, dos circuitos de 
apresentação, das residências, do acompanhamento artístico e das 
parcerias internacionais.



54 informação geral 55informação geral

DESCONTOS TEATRO VIRIATO
(exceto quando indicado)
50% Mecenas e Amigos (Adágio a Appassionato) do Teatro Viriato; Cartão 
Municipal do Idoso; Cartão Municipal da Juventude e Cartão Jovem.

30% Famílias (Pai e/ou mãe com filhos menores) – o desconto incide sobre os 
bilhetes dos adultos, aos menores é aplicado o Preço Jovem (52); Amigos do 
Teatro Municipal da Guarda; Sócios da ACERT; Sócios do Cine Clube de Viseu; 
Profissionais do Espetáculo; Funcionários da Câmara Municipal de Viseu e 
SMAS, todos os restantes sócios e funcionários das Juntas de Freguesias 
Urbanas e Municípios membros institucionais das Obras Sociais 
e Grupos de >10 px, m/ 65 anos.

15% Amigos Largo do Teatro Viriato e Professores.

Os descontos não são acumuláveis. Os bilhetes com desconto são pessoais e 
intransmissíveis e obrigam à identificação na entrada quando solicitada.

DESCONTO PARA Compra antecipada
Até 20 dias antes do espetáculo no auditório (à exceção de grupos escolares):
5% não acumulável com qualquer outro desconto.

*Peça o seu cartão na bilheteira.

Em pacotes temáticos ou em espetáculos à sua escolha, as assinaturas 
permitem-lhe beneficiar de um desconto sempre superior a 50%, ao 
selecionar com antecedência os espetáculos da sua preferência.
Informe-se na bilheteira do Teatro Viriato.

espaço criança
orientação Raquel Marcos e Tiago Lopes
3 aos 10 anos | lotação mínima 3 crianças | preço 33

Mediante marcação prévia, até 48 horas antes do espetáculo, 
junto da bilheteira do Teatro Viriato.

Este programa pode ser alterado por motivos imprevistos. 

NOVO!

BILHETEIRA
(Tel. Geral 232 480 110) 
De seg a sex, das 13h00 às 19h00. 
Em dias de espetáculo das 13h00 às 
22h00. 
Em espetáculos a realizar de manhã, 
a bilheteira abre 1h antes do mesmo, 
encerrando 30 minutos após o seu 
início. 
Em espetáculos a realizar à tarde, aos 
sáb, dom e feriados, a bilheteira abre 
às 13h00, encerrando 30 minutos após 
o início do espetáculo.
Agora também em BilheteiraOnline 
(www.teatroviriato.com)

RESERVAS 
Reservas efetuadas por telefone, 
fax e email. Os bilhetes reservados 
devem ser levantados até 3 dias após 
a reserva e até pelo menos 24h antes 
da hora de início do espetáculo. Não 
há lista de espera para eventuais 
desistências.

Grupos escolares
No caso de grupos escolares, por cada 
10 alunos, um adulto tem direito a 
bilhete gratuito. 
Público carenciado e instituições de 
solidariedade social beneficiam de 
bilhetes subsidiados por donativos dos 
Amigos do Teatro Viriato. 
O Teatro Viriato disponibiliza, mediante 
pagamento, autocarros para trazer o 
público escolar ao Teatro. Este serviço 
carece de marcação prévia.
A confirmação das reservas e o 
levantamento dos bilhetes de grupos 
escolares deverá ser efetuado, pelo 
menos, uma semana antes da data da 
atividade. 

CONDIÇÕES DE ACESSO 
• Após o início do espetáculo não é 
permitida a entrada na sala (nº 5 do 
Art.° 340 do Decreto-Lei no 315/95 
de 28/11), não havendo lugar ao 
reembolso do preço pago pelo bilhete. 
• O bilhete deverá ser conservado até ao 
final do espetáculo. 
• É expressamente proibido filmar, 
fotografar ou gravar, assim como 
fumar, consumir alimentos ou 
bebidas.
• À entrada, os espectadores devem 
desligar os telemóveis e outras fontes 
de sinal sonoro. 

DEFICIENTES 
Assistência a deficientes motores. 
(Agradecemos a sua solicitação 
antecipadamente). 

ESPAÇOS PÚBLICOS 
Canto do Teatro (exposição 
permanente), 
posto de Internet e foyer, abertos em 
horário de Bilheteira e Bar.

Bar
Dias de espetáculo: 30 min. antes do 
início da sessão - Acesso restrito
No final do espetáculo - Público geral

Foyer
seg a sex 13h00 - 19h00 

VISITAS GUIADAS GRATUITAS 
Sem animação e sem jogos. 
À seg, ter e qua (mediante marcação 
prévia).

ASSINATURAS

Mini

Preço
A 103

2

Preço
B 153

1

Total de 
bilhetes

3

Custo 
normal

353

Preço 
assinatura

153

Livre*     Descontos progressivos + espectáculos = + descontos



Algumas Vantagens: 

·  Descontos na aquisição de bilhetes;

·  Descontos no Bar do Teatro e na aquisição de livros
na extensão da livraria Bertrand no foyer do Teatro Viriato;

·  Benefícios fiscais;

·  Descontos idênticos aos sócios da ACERT para a programação
do Novo Ciclo ACERT/Tondela e aos sócios do Cine Clube de Viseu
para a respetiva programação;

·  Descontos na programação do Teatro Municipal da Guarda; 

·  Oferta de 30 pontos/52 no cartão FNAC, aquando da adesão a
este cartão (esta oferta não é cumulável com outras promoções);

·  Descontos na Clínica Baccari (consultar tabela na clínica)
e na PsicoSoma;

·  Descontos no Forlife.

A partir de 533 por ano!
Seja o primeiro a conhecer a programação e usufrua de bilhetes 
gratuitos e de descontos no Teatro Viriato e em outras instituições 
culturais da região, nossas parceiras. 

Faça-se AMIGO... 

O Teatro Viriato agradece aos Mecenas e Amigos pelos generosos contributos que tornaram 
possível angariar, desde janeiro de 1999, cerca de 560.000,003 de donativos. Por vontade dos 
doadores, parte deste valor foi canalizado para financiar o acesso de público carenciado, na 
sua maioria jovens e crianças, às atividades do Teatro Viriato.

Amigos · 2014

Sostenuto Dão · Quinta do Perdigão; 

Allegro BMC CAR; 

Moderato Família Caldeira Pessanha; 

Andante Farmácia Avenida • Grupo de Amigos do Museu Grão Vasco;

Adágio Amável dos Santos Pendilhe • Ana Luísa Nunes Afonso • Ana Mafalda 
Seabra Abrantes • Ana Maria Ferreira Carvalho • Ana Paula Ramos Rebelo • António 
Cândido Rocha Guerra Ferreira • Armanda Paula Frias Sousa Santos • Benigno 
Rodrigues • Carlos Manuel dos Santos Reis • Fernanda de Oliveira Ferreira Soares 
de Melo • Fernando Figueiredo Augusto • Fernando Soares Poças Figueiredo e 
Maria Adelaide Seixas Poças • Geraldine de Lemos • Isabel Pais e António Cabral 
Costa • Isaías Gomes Pinto • José Luís Abrantes • José Gomes Moreira da Costa • 
Júlia Alves • Júlio da Fonseca Fernandes • Maria de Fátima Ferreira • Magdalena 
Rondeboom e Pieter Rondeboom • Maria de Fátima Rodrigues Ferreira Moreira de 
Almeida • Maria de Lurdes da Silva Alves Poças • Marina Bastos • Martin Obrist e 
Maria João de Ornelas Andrade Diogo Obrist • Miguel Costa e Mónica Sobral • Nanja 
Kroon • Neuza de Oliveira Martins • Patrícia Morgado Costa Mateiro Santos • Paula 
Nelas • Raul Albuquerque e Vitória Espada • Ricardo e Conceição Brazete • Teresa 
da Conceição Azevedo • Vítor Domingues • 3XL Segurança Privada Unipessoal, Lda;

Júnior Beatriz Afonso Delgado • Carla Filipa Seabra Abrantes • Eduardo Miguel 
de Amorim Barbosa • Júlia Pereira Arede Oliveira Costa • Maria Leonor Teixeira 
Ferreira David Martins • Matilde Figueiredo Alves • Pedro Dinis de Amorim Barbosa.

E outros que optaram pelo anonimato.

Mecenas · 2014



58 PLANTA DE SALA

CENTRO DE ARTES DO ESPECTÁCULO DE VISEU 

Paulo Ribeiro Diretor-geral e de Programação • José Fernandes 
Diretor Administrativo • Paula Garcia Diretora Adjunta • Ana 
Cláudia Pinto Assistente de Direção • Maria João Rochete 
Responsável de Produção • Carlos Fernandes Assistente de 
Produção • Nelson Almeida, Paulo Matos e Pedro Teixeira 
Técnicos de Palco • Ana Filipa Rodrigues Técnica de Comunicação 
e Imprensa • Teresa Vale Produção Gráfica • Gisélia Antunes 
Bilheteira • Emanuel Lopes Técnico de Frente de Casa • Raquel 
Marcos Assistente de Secretariado • Consultores Maria de Assis 
Swinnerton Programação • Colaboradores António Ribeiro de 
Carvalho Assuntos Jurídicos • José António Loureiro Eletricidade 
• Contraponto Contabilidade • Paulo Ferrão Coordenação Técnica 
de Palco • José António Pinto Informática • Cathrin Loerke 
Design Gráfico • Acolhimento do Público André Rodrigues, Bruna 
Pereira, Bruno Marques, Catarina Ferreira, Daniela Fernandes, 
Franciane Maas França, Francisco Pereira, Joana Tarana, João 
Almeida, Luís Sousa, Margarida Fonseca, Neuza Seabra, Ricardo 
Meireles, Rui Guerra, Sandra Amaral e Vânia Silva. 

Estrutura financiada por

Colaboração técnica

*aplicáveis todos os descontos  |  O preço Jovem e Desempregado não são aplicados nos camarotes

Camarotes
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9 912 12

10 1013 13

11 1114 14

12 1215 15

13 1316 16

14 14
15 15

16 16

17 17
18 18
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Preço A

Plateia 10,001*

Camarote 10,001

(descontos aplicáveis a 
amigos & mecenas)

Frisas frontais 7,501

Frisas laterais 5,001

Preço B

Plateia 15,001*

Camarote 15,001

(descontos aplicáveis a 
amigos & mecenas)

Frisas frontais 10,001

Frisas laterais 7,501

Outros Preços

Preço Jovem 5,001

≤ 30 anos (em espetáculos no 
auditório, salvo indicação em 
contrário).

Preço Desempregado 2,501

(em espetáculos no auditório, 
salvo indicação em contrário e 
mediante apresentação de com-
provativo do Centro de Emprego 
ou Segurança Social).

Plateia

196 Lugares

Camarotes

22 Lugares

Frisas frontais

14 Lugares

Frisas laterais

56 Lugares



COMPANHIA PAULO RIBEIRO

Teatro Viriato

Largo Mouzinho de Albuquerque,

Apartado 2086 EC Viseu · 3501-909 VISEU, Portugal

T 232 480 110  ·  F 232 480 111

geral@pauloribeiro.com 

www.pauloribeiro.com

PAULO RIBEIRO ·  Direção Artística   •  Albino Moura  ·  Gestão e Produção 

Rafael fernandes  ·  Responsável Administrativo e Financeiro  

JIM de PAULO RIBEIRO
11 ABR – Cine-Teatro São Pedro, Águeda
10 a 14 JUN – Théâtre des Abbesses / Théâtre de la Ville (Paris)

SEM UM TU NÃO PODE HAVER UM EU de PAULO RIBEIRO
05 ABR – Teatro Viriato, Viseu
26 e 27 ABR – Salvador da Baia (Brasil)
30 ABR – Belo Horizonte (Brasil)
09 MAI – Centro Cultural Vila Flor, Guimarães
30 MAI – Teatro Nacional São João, Porto

COMO É QUE EU VOU FAZER ISTO? de TÂNIA CARVALHO
10 MAI* – Centro Cultural Vila Flor, Guimarães
31 MAI* – Teatro Nacional São João, Porto
05 JUL - Teatro Viriato, Viseu

BITS & PIECES de Olga Roriz
10 MAI* – Centro Cultural Vila Flor, Guimarães
31 MAI* – Teatro Nacional São João, Porto
05 JUL* - Teatro Viriato, Viseu

*programa conjunto

MIRAGINAVA de Joana Providência e Leonor Keil
29 MAI – Teatro Viriato, Viseu
09 a 12 JUL* - Centro Cultural Vila Flor, Guimarães
* a confirmar

em DIGRESSÃO

estreia

©
 J

os
é 

A
lf

re
do



FICHA TÉCNICA

Capa Criação de Cathrin Loerke 

a partir de fotografia de SEM UM TU NÃO PODE HAVER UM EU © Carlos Fernandes 

Publicação Periódica 3 edições (janeiro, abril e setembro)

Impressão Tipografia Beira Alta

Editada pelo Centro de Artes do Espectáculo de Viseu, Associação Cultural e Pedagógica 

NIPC 504 570 870 · Nº ex. 7.500 · Depósito Legal 131367799 · ISSN 1646-4141



Viriato Teatro M
unicipal 

Lg M
ouzinho de A

lbuquerque 
A

partado 2087 EC
 Viseu · 3501-909 Viseu

B
ilheteira 232 480 110 · de 2ª a 6ª feira, das 13h00 às 19h00 

G
eral 232 480 110 · fax 232 480 111 

site w
w

w
.teatroviriato.com

 · e-m
ail geral@

teatroviriato.com


